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ATA – REUNIÃO ORDINÁRIA - 11/2019 

 

Data e horário: 30 de outubro de 2019, das 9h às 12h. 

Local: Secretaria Municipal de Turismo, Maragogi – AL. 

Pauta:  

- Piscinas naturais 

- Apresentação do Plano Municipal de Turismo de Maragogi – Finalizado 

- Serviços do Sest/Senat 

- Ônibus excursionistas (Sindicato de Hotéis) 

- Limpeza Pública (Sindicato de hotéis e Rota Verde) 

 

Relatoria: Maria Roberta Gomes de Carvalho 

Lista de conselheiros e convidados presentes em anexo. 

 

ABERTURA: 

 

1.A presidente Thereza Dantas inicia a 11º Reunião Ordinária desejando as boas-vindas a todos 

os presentes. Informa que a Secretaria de Turismo fez a devolução do carro, e que na próxima 

reunião será colocado na pauta a compra um carro para Secretaria. A presidente também informa 

aos presentes que o valor de R$ 300 mil reais direcionado ao projeto de sinalização turística de 

Maragogi foi aprovado pela Caixa Econômica Federal, e que será lançado o edital para as empresas 

interessadas em concorrer. A presidente também pede a opinião dos conselheiros sobre o pórtico 

de Maragogi no sentido Recife –Maragogi, informando que a Sedetur irá custear 50% por cento do 

valor e o restante será custeado pelo Comtur. Pergunta aos conselheiros se o assunto pode ser 

colocado na próxima pauta extraordinária. O conselheiro Carlos diz que seria interessante que a 

cota para o pórtico fosse baseada em algum critério, para que todos do trade turístico participassem. 

A presidente pergunta aos conselheiros presentes se todos concordam em ajudar na contribuição 

do pórtico e se a compra poderia ser feita pelo Convention, devido a desburocratização, todos 

conselheiros presentes aprovaram.  

 

PLANO MUNICIPAL DO TURISMO DE MARAGOGI 

 

2.A presidente também comenta sobre a importância de ter um plano municipal para nortear as 
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ações do turismo, e ressalta que Maragogi é um dos poucos municípios de Alagoas que possui um 

Plano Municipal, sendo um fator importante para o planejamento turístico local. 

  

PISCINAS NATURAIS 

 

3.A presidente pergunta aos conselheiros se é necessário que o Comtur faça um ofício à Secretaria 

de Meio Ambiente para saber mais sobre suas competências, pois a secretaria de Turismo está sendo 

cobrada por ações que não é de responsabilidade da mesma. E se os conselheiros acham que as 

informações estão claras sobre os passeios as piscinas naturais, como: número de visitantes em 

cada embarcação, telefones para contato, entre outros.  E que estamos sendo muito cobrados pelos 

visitantes e guias com relação ao número de visitantes nas embarcações, e que esse questionamento 

está sendo levantando para se pensar na questão da informação e prevenção de acidentes aos 

visitantes, e que nós como Conselho podemos fazer alguma coisa referente ao assunto. O 

convidado Laerte (guia) fala sobre as problemáticas visíveis observadas principalmente nos 

passeios realizados as piscinas naturais. O conselheiro Carlos comenta sobre a importância de 

tornar público as empresas cadastradas, sendo o papel do Comtur tornar estas informações 

transparentes. O conselheiro Bruno comenta que mesmo no passeio de Orla as embarcações 

excedem o limite permitido de passageiros. A presidente pergunta aos conselheiros se podemos 

fazer um ofício ao órgão responsável municipal, para que através da resposta oficial possamos 

pensar em algo para contribuir em relação as informações aos visitantes, todos os conselheiros 

concordam. O vice-presidente do Sindicato de Guias Marcone, informa sobre a importância 

da presença de um guia na embarcação para acompanhar seu grupo.  O conselheiro Thomaz fala 

sobre a importância em expor as informações aos visitantes, mas que a situação não é simples, 

afinal existe legislação local com diversos regramentos. A empresária - Encantos da Barra fala 

sobre situações de perigo com relação aos passeios, como: a superlotação das embarcações, 

pessoas utilizando o banco de areia e entrando nos canais devido à falta de placas informativas, e 

que tudo isso ocorre devido à falta de informação. A conselheira Ana fala que está pauta pode 

tratada em uma reunião extraordinária, mas a presidente informa a todos que irá fazer um ofício 

ao órgão responsável sobre estes questionamentos levantados na reunião.  

 

SEST/ SENAT 

 

4.A presidente apresenta aos presentes a representante da entidade Sest/Senat, Thais. A mesma 

fala sobre os serviços oferecidos pela entidade do sistema S. Comenta que pode trazer toda sua 
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estrutura de suporte aos profissionais do turismo, como suporte de saúde, qualificações (cursos), 

políticas de manejo, entre outros, tudo de forma gratuita. O conselheiro Thomaz informa que se 

houver a necessidade de um local, a prefeitura disponibiliza o espaço. 

 

ÔNIBUS EXCUSIONISTAS 

 

5.A presidente passa a palavra ao conselheiro Diego para que o mesmo exponha as pautas 

solicitadas pelo Sindicato de Guias, Convention e Sindicato de Hotéis. Diego faz uma breve leitura 

da legislação municipal dos ônibus excursionistas debatendo com os presentes alguns pontos 

importantes. O convidado Riva diz que poderia acrescentar nos pré-requisitos a presença de um 

guia dentro dos ônibus excursionistas. A conselheira Ana fala sobre a importância de conter na lei 

municipal a questão da presença do guia de turismo. O conselheiro Diego fala que nas 

modificações da Lei, foi acrescentado a Lei Federal e Estadual como base para os regramentos de 

grupos e o acompanhamento do guia. Ele faz a leitura da lei municipal atual para que os presentes 

possam discutir o que pode ser modificado ou complementado na lei. O conselheiro Carlos informa 

que, como a Secretaria de Turismo não tem respaldo de fiscalização, quem cobra deve fiscalizar. O 

conselheiro Diego diz que a Secretaria de Turismo deveria emitir o selo para os ônibus 

excursionistas e que a fiscalização continuaria com o órgão competente, a SMTT. E que seria 

utilizado um sistema para informações: dos veículos de turismo, emissão de boleto da taxa de 

visitação e impressão do selo. O secretário Thomaz se responsabiliza em ver qual o órgão ficaria 

responsável por este boleto e fiscalização. A conselheira Ana informa que o ideal seria tudo ficar 

na Secretaria de Turismo, como acontece em outros municípios turísticos. O conselheiro Thomaz 

diz que esta organização deve ser discutida fora do Comtur. A presidente informa que o ideal seria 

tudo em uma secretaria. A conselheira Ana fala que a lei federal é clara, que Autarquia responsável 

emite o selo e o valor vem para o fundo do Turismo. A presidente ressalta que seria interessante 

não modificar a Lei, e sim fazer um decreto, assim não sendo necessário ser aprovada pela Câmara 

de Vereadores. O conselheiro Diego conclui a pauta, e todos conselheiros concordam que o 

assunto deve ter continuidade com o apoio do conselheiro Thomaz. 

 

LIMPEZA PÚBLICA 

 

6.Esta pauta não foi concluída e será repassada para a próxima reunião extraordinária. 

 

ENCERRAMENTO: 
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7. A presidente agradece a presença de todos e informa que a próxima reunião ordinária será no 

dia 12 de dezembro de 2019. E que devido algumas pautas não terem sido concluídas, estas 

serão debatidas na próxima reunião extraordinária, que acontecerá no dia 19 de novembro de 

2019. 

 

ENCAMINHAMENTOS: 

 

- Ofício para o órgão responsável pelos passeios as piscinas naturais no município.  

- Conselheiro Thomaz irá acompanhar a pauta dos ônibus excursionistas em conjunto com 

alguns conselheiros. 

 

Maragogi, 30 outubro de 2019. 

 

Assento Setor Entidade Representante Assinatura 

01 

  

Administração 

pública 
Sec. Turismo (Titular) Thereza Christina Luz 

Dantas 
  

Administração 

pública 

Sec. Turismo (Suplente) Maria Roberta Gomes 

de Carvalho 

  

02 Administração 

pública 

Sec. Infraestrutura (Titular) Emanoel de Oliveira 

Estelita 

___________ 

Administração 

pública 
Sec. Infraestrutura (Suplente) Lucas do Nascimento 

Tavares 
___________ 

03 Administração 

pública 

Sec. Planejamento (Titular) Thomaz Albuquerque 

Lira 

  

Administração 

pública 

Sec. Planejamento (Suplente) Isa Marques Mariza 

Barros Ataíde 

  

04 Administração 

pública 
Sec. Meio Ambiente (Titular) José Gabriel Monteiro 

Vasconcelos 
___________ 

 

Administração 

pública 
Sec. Meio Ambiente (Suplente) Hévine Rhavana C. Da 

Silva 
___________ 

05 Administração 

pública 

Sec. Cultura (Titular) José Carlos Vanderlei 

da Silva 

___________ 

Administração 

pública 

Sec. Cultura (Suplente) Jhonny Clécio de Lira 

Melo 

  

___________ 

06 Instituição de 
ensino e 

pesquisa 

IFAL Campus Maragogi 

(Titular) 

Sandra Maria Patriota 

Ferraz 

 

___________ 
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Instituição de 

ensino e 

pesquisa 

IFAL Campus (Suplente) Anne Francialy da 

Costa Araújo 
 

___________ 

07 

  

Sociedade civil 

organizada 

Costa dos Corais Convention & 

Visitors Bureau – CCCVB 

(Titular) 

Luiz Claudio Gonçalves 

de Melo 
  

___________ 

Sociedade civil 

organizada 

Costa dos Corais Convention & 
Visitors Bureau – CCCVB 

(Suplente) 

 
Ana Maria Carvalho 

  

08   

Sociedade civil 

organizada 

Sindicato Empresarial de 
Hospedagem e Alimentação de 

Alagoas - SINDHAL (Titular) 

Carlos Antônio 

Nogueira Gatto 

  

  

Sociedade civil 

organizada 

Sindicato Empresarial de 

Hospedagem e Alimentação de 

Alagoas - SINDHAL (Suplente) 

Anderson Diego Araújo 

Vasconcelos 
  

09 Sociedade civil 

organizada 

Associação de Bugueiros 

Turismo Rota Verde/ Maragogi 

Alagoas (Titular) 

Marcelo Juliano Coelho 

de Lima 

  

Sociedade civil 

organizada 

Associação de Bugueiros 

Turismo Rota Verde/ Maragogi 

Alagoas (Suplente) 

Jean Carlos Neri de 

Arruda 
 

___________ 

 

10 Sociedade civil 

organizada 

Sindicato dos Guias de 

Turismo do Estado de Alagoas 

– SINGTUR (Titular) 

Jailson Cabral de 
Santana 

 

___________ 

Sociedade civil 

organizada 

Sindicato dos Guias de 

Turismo do Estado de Alagoas 

– SINGTUR (Suplente) 

Bruno Jullierme Araújo 
Vasconcelos 

  

11 Sociedade civil 

organizada 

Associação dos Proprietários 
de Catamarãs de Maragogi – 

APCM (Titular) 

Farid Aoun Daher  

___________ 

Sociedade civil 

organizada 

Associação dos Operadores de 

Mergulho de Maragogi – 

AOMM (Suplente) 

Ricardo Francisco de 

Almeida 

 

___________ 

12 Sociedade civil 

organizada 

Associação dos Operadores de 

Mergulho de Maragogi – 

AOMM (Titular) 

Paulo Fernando da 

Fonseca C. Flórido 

Filho 

  

__________ 

Sociedade civil 

organizada 

Associação dos Operadores de 
Mergulho de Maragogi – 

AOMM (Suplente) 

Wanderson Ribeiro de 

Franca Luna 

 

___________ 
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